


Resumo de Tempestade de Ritmos

Quando Miles Davis morreu, quem reclamou seu corpo: o jazz ou o rock?
Quem é o cantor secreto que inspirou João Donato e João Gilberto?
Quem inventou a capa de disco?

Branco sabe cantar jazz? Em Tempestade de ritmos , Ruy Castro
responde a essas perguntas e faz muitas outras revelações. Ruy começou
a escrever na imprensa em 1967, para o então prestigiadíssimo jornal
carioca Correio da Manhã , e estreou justamente com um artigo sobre
música.

Desde então, esse foi sempre um de seus principais assuntos nos meios
de comunicação em que trabalhou ("Todos, exceto bula de remédio",
como diz o próprio autor). Em Tempestade de ritmos há uma
predominância de artigos sobre música americana, mas ele se orgulha de
ter crescido ouvindo os ritmos e gêneros mais díspares, como fox-trots,
tangos, boleros, valsas, sambas, choros, marchinhas de Carnaval e muito
jazz - e esse seu ecletismo musical se reflete no livro, uma autêntica
tempestade de ritmos, sujeita a raios e trovões de informação e humor.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/tempestade-de-ritmos-ruy-castro/acessar

